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RESUMO

 
O presente estudo investigou o uso de canabinoides como possível terapia para a Doença de
Parkinson (DP). A DP é uma condição neurológica crônica e progressiva capaz de afetar o
sistema motor e cognitivo. Durante a pesquisa, foram analisados seis estudos publicados
entre 2018 e 2023, com foco em sintomas motores, gastrointestinais, alterações de humor e
memória, insônia e dor. Os resultados indicam benefícios significativos no tratamento dos
sintomas da DP. Conclui-se que os canabinoides podem ser considerados como uma opção
terapêutica, embora seu uso deva ser avaliado individualmente e em conjunto com
tratamentos convencionais. Mais pesquisas são necessárias para determinar a eficácia e
segurança a longo prazo.

 
INTRODUÇÃO

 
A Doença de Parkinson é uma condição neurológica crônica e progressiva que afeta,
principalmente, o sistema motor, acarretando em sintomas como tremores, rigidez muscular e
instabilidade postural, além de comprometimento cognitivo.

 
Sabe-se que o corpo produz, naturalmente, endocanabinoides, substâncias cuja função mais
estudada é a de regular a liberação de neurotransmissores, modulando funções cerebrais
relacionadas ao movimento, cognição e humor. Estudos demonstram que os canabinoides são
importantes moduladores do sistema endocanabinoide, indicando um potencial benefício para
portadores de DP.

 
Apesar dos avanços na abordagem convencional do tratamento da DP, muitos pacientes
enfrentam desafios na melhora dos sintomas e da qualidade de vida. Nesse contexto, ascende
o interesse na cannabis medicinal como uma opção terapêutica alternativa.

 
OBJETIVOS

 
Esse estudo objetiva avaliar a eficácia e segurança do uso de canabinoides em pessoas
convivendo com a DP.

 
PALAVRAS-CHAVE: Doença de Parkinson, canabinoides, cannabis medicinal.

 
METODOLOGIA

 
Foi conduzida uma revisão integrativa de literatura, em que se realizou uma busca nas bases
de dados Lilacs, PubMed e BVSalud utilizando os descritores "Parkinson", "cannabinoids",
"medical cannabis", "cannabidiol", "tetrahydrocannabinol" combinados por operadores
booleanos "AND" e "OR". Foram incluídos estudos em humanos publicados nos idiomas
inglês, espanhol e português entre 2018 e 2023. Foram excluídos estudos que não se
adequaram ao objetivo da pesquisa.

 
RESULTADOS



 
A busca inicial resultou em 202 artigos, sendo 6 selecionados para análise. Avaliaram-se os
efeitos dos canabinoides para o tratamento de sintomas gerais da DP. Foram observados
resultados positivos para sintomas gastrointestinais, alterações de humor e memória, insônia,
e, principalmente, para dor e sintomas motores. Efeitos adversos incluíram xerostomia,
tontura, polifagia, sonolência e alucinações e estavam, em geral, associados ao tratamento
com THC.

 
CONCLUSÕES

 
Os canabinoides são uma opção terapêutica para a DP, particularmente, para sintomas
específicos, mas sua prescrição deve ser individualizada e, preferivelmente, combinada com
tratamentos convencionais. Mais pesquisas são necessárias para determinar a eficácia e
segurança a longo prazo, não sendo, as evidências atuais, suficientes para recomendar seu uso
generalizado.
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